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O boletim de Comércio Exterior apresenta 
a evolução das exportações, importações e saldo 
da balança comercial do Brasil, estado de São 
Paulo e da Região Metropolitana de Ribeirão 
Preto (RMRP) para o período de Jan./2015 a 
Jul./2018. Os dados são do Ministério da Indús-
tria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC) e estão 
apresentados no acumulado em 12 meses, sendo 
ajustados pelo Índice Americano de Preços ao 
Consumidor (CPI). 

A Figura 1 retrata os dados de comércio in-
ternacional brasileiro. Depois do forte cresci-
mento do saldo comercial, entre 2016 e 2017, e 
estabilidade ao final de 2017, já é possível obser-
var uma trajetória de queda em 2018. Em 
Jul./2018, o saldo atingiu $58 bilhões de dólares. 

Em relação ao mês anterior, houve um 
crescimento das importações em 4,03%, atin-
gindo $168 bilhões de dólares em Jul./2018. Já as 
exportações aumentaram 2,08%, registrando 
$226 bilhões de dólares no mesmo mês. 

A tendência é de queda no saldo comercial 
acumulado até o final do ano por conta do desem-
penho da atividade econômica e da maior de-
manda por importações, de acordo com a Secre-
taria de Comércio Exterior (Secex). Ainda, as in-
certezas relacionadas ao mercado de aço causa-
das pelas medidas protecionistas dos Estados Uni-
dos, tem impactado o preço do minério de ferro 
e, dessa forma, as exportações brasileiras. 

Figura 1: Evolução das Exportações, Importações e Saldo da Balança Comercial do Brasil – (acum. 12 

meses em bilhões de dólares de Jun./2018) 

 
Fonte: Comex Stat. Período: Jan./2015 a Jul./2018. Deflator: CPI

Na Figura 2, é possível observar uma traje-
tória de depreciação do real que ocorre desde o 
início do ano. Em Jan./2018, a taxa de câmbio no-
minal se encontrava em R$3,21 e, em Jul./2018, 
ela atingiu R$3,82. Já a taxa de câmbio real efetiva 
se depreciou em 2,96% entre Jan./2018 e 
Jun./2018. 

Tal movimento pode ser explicado pelo 
clima de incerteza em relação as eleições presi-
denciais, além do cenário internacional em cres-
cente instabilidade devido às políticas adotadas 
pelo governo norte-americano. 
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Figura 2: Taxa de câmbio nominal e taxa de câmbio real efetiva 

 
Fonte: BCB (nominal) e Bank for International Settlements (real efetivo).  
Período: Jun./2014 a Jul./2018 (nominal) e Jun./2014 a Jun./2018 (real efetiva)

Os dados para o estado de São Paulo reve-
lam um saldo comercial deficitário, ao longo de 
todo o período analisado, com uma melhora até 
Set./2017. O saldo comercial teve queda de 
13,74% entre Jun./2018 e Jul./2018 e, 

atualmente, encontra-se em -$8,5 bilhões de dó-
lares, o menor valor desde Jun./2016. As exporta-
ções e importações tiveram variação de 0,58% e -
1,25%, atingindo valores de $51 bilhões e $59 bi-
lhões, respectivamente.   

 
Figura 3: Evolução das Exportações, Importações e Saldo da Balança Comercial do estado de São Paulo 

(acum. 12 meses em bilhões de dólares de Jan./2018) 

 
Fonte: Comex Stat. Período: Jan./2015 a Jul./2018. Deflator: CPI
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Por fim, a Figura 4 apresenta a evolução 
do valor exportado, importado e do saldo comer-
cial da RMRP. Na região, as exportações são bem 
superiores às importações, resultando em saldos 
superavitários durante todo o período reportado.  

Observa-se que o comportamento do 
saldo comercial é basicamente influenciado pelas 
exportações, visto que as importações da RMRP 

permanecem praticamente constantes durante 
todo o período. 

O saldo mencionado teve superávit de 
$1,6 bilhões de dólares, com queda de 2,1% em 
relação a Jun./2018.  As exportações e importa-
ções foram de $1,9 bilhões e $342 milhões para 
Jul./2018, com variações de -1,1% e 3,89%, res-
pectivamente, em relação a Jun./2018. 

Figura 4: Evolução das Exportações, Importações e Saldo da Balança Comercial da RMRP (acum. 12 me-
ses em milhões dólares de Jan./2018) 

 

Fonte: Comex Stat. Período: Jan./2015 a Jul./2018. Deflator: CPI
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